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2 CHRONICA OCCIDENTAL 


As haras di semana. pertencem incontestavel- 
ópio p0% pretos da paiso do Governo Cr 

8 funde acontecimento de Lisboa tem sido el- 
les; tm sido e são ainda, porque O seu succesto 
continua sem arrefecer "e todos os dias O pateo 
de Governo Civil é invadido de pela manh té & 
noite por uma multidão enorme de curiosos que 
fas vol e torno dos pretos que qasi que mem 
os dexa Fespirar 6 que segue em Bicha todos os 
passos que sie dio, 

'Os Pretos devem” estar muito admirados e li- 
songeddos, embora ur bocadinho mmsados com 
ste enorihe e inesperado suecenso, eles de mais 
mai Gostumados a, serem tratados como Cies 
pelos brancos que os trouxeram de Benguela para 
DEtropar no “porão dum mavio sustentados a 
Carne de o panend á 

E tem o AA admirados, é tem Fesia, 

a rar lisostendos porque podem-se gabar 
Ma ta fato versão em Lion da qu toz 
das ns eolebriêndes e iphenomenos que tem cá 
pparecião estes Ultimos tempos. 

Rem a Sarah Bernhart nem à tt, nem o Maz- 
anti, nem. O Coquelia iveram entre nós a de. 
cima parte do 'isstaso que (não. Lendo, esses 
Prev que ec Unissmento 1. Fecomemendal-os à 
Almirido do” público des qualidades que não 
ão presitamenie duns sovidades em Lisbdas = 
age pretou' G não fngerem nada. 

Dina Pessoa duas qualídados, manda a verdade 
MU aS Gp te Da con MetgDars 

Pretos São cia e elias como irevidhe; to pre- 
105 que o cartão do Pé Wes parece cinzenso € 
à respeito de lazer Nado, farei faso mogi 
Meme é, permanentemente, não fazem mesmo 
outra oi dende que, obincaram no pateo do 
Governo tvi io er de vez em quando Bene: 
rem alguns ros de cachaça. dstribuirem er. 
EG alguna soceor e algumas ij 
dlinlecto catumbellense, que tem a pri 
pera de ão ser entendido por ninguem... 

Mas bem diz o rifão que vale mais cahir em 
do que ser engraçado, é os pretos do Go- 
) ram fabio Em pri ie a 0 
pilação lsbouta, que até um d'elles, que levou 
ima facada a bordo, é procurado, ródendo, ad 

coma. Um phenomeno, como se a ftada 
em LiaboR fonse Ri mania til raro no menu de 
= cada dia como o caviar da Russia. 5 
Pois: Lisboa Lisboa” que tem no seú seio o 
Bairro Alto, a Alfama e a Mouraria, a Lisboa que 
abriga nos seus costumes quotidianos a navalha. 
de ponta e mola, € que vê todos os dias sahir 
dos botequins fadistas e das viellas sujas e entrar 
nos hospitaes e nos cemitérios, uma porção res- 
peitavel da esfaqueados, embasbaca todas as ta 
Re no pateo do Goverto Civ em Irene do pr 
to quê Jevot uma pitada a bordo, a ndmiae à 
catriz da ferida, como se se tratasse de admirar 
uma camelia negra ou um melro branco, 
Para mim este successo incomprehensivel dos 
retos do Catumbella em Lisboa, em Lisboa onde 
toa preto, onde ha mesmo Uma core preta, 
uma Fainha pró, E até uma irmandade veiiosd 
toda de pretos, tô sé pôde explicar pela este 
tricidade "dos deus trajes ao princi estresa 
mente Pç pela nota original é pittoresc: 
“esse bando do homens, mulheres e crianças, ca 
bindo cm pie. Chiado gua pu, com sê sa. 

gem do Mpalco de 8. Cove de sepuecentada 

Africana. Ea 

Efectivamente essa nota é muito pittoresca e 

“um efeito enorme para quem nunca seios mer 

la America “ou pela Afrci, é em pretos 26 so. 

Aedo, como eu DE preta seguia da ado 

Apito, aqueles pretos de chapa alo mea 

tes Pairavam de brocha esperada num pau, é 

e Po al na mio, pel stura do Esso o 
am serio Cavaco, quando 08 Efastaria ore 
caiar o tecto do Rocio. 

É depois aesresce à circumatancia muito jm. 
apo ça o guecesso dos pretos dum dl 

portante poco srs Cambambia ser casado cos 
e que tem feto morder de inveja muita 

Va de e que é realmente uma esculptura. .. em 


reta é duma elegancia de formas rara; 
ds seus braços, o seu collo, o seu busto, um ne- 
gro brilhante é polido, são d'uma belleza de con- 
fornos verdadeiramente notavel; é a foilette indi- 


gena, que a despe muito mais que a veste, e os 
Seus modos lampuidos, espreguiçidos, indolentes, 
dáribe um Cltanto bogial pano novo pará 
os Enropeus, um Encanto que faz comprebender 
muito mielhor o poema da africana e da Aida que 
pus de Meyerbeo e de Verá 

encanto” de Venus negra porém, se ela 
se demora muito tempo em Lisboa vae-sé embo- 
Ta com certa. 

À Invasão da toilette nacional dá cabo d'éie 
num abrir e fechar d'olhos, « se essa preta caé 
am vestir as sito € 05 corpites que seu marido 
be comprou já m'uma loja do Chiado, se não re- 
siste à tentação do chapelino curopéu, do man. 
tele ou da bíie, era” uma vez o sucesso dos 
pretos do  Catumbela é acaba-se à romaria ao 
Eoremo Civil e 

a historia d'quelle rapas artsta que um dia 
se enamorou perdidamente duma lavradeira do 
Ninho. pas 

ca no campo com Os seus trajes pitorescos, 
com 63 sens lenços de côres. vistosns as suas ar: 
Fecadas, 2º suas tufadas sulas curta. sua jaleca 
tão caracteristica e achou-a mil vezes mais for- 
mosa do que todas as elegantes & aristocraticas 
damas com quem até então tinha vivido. 

Doido dagror, mandando para o inferno todos 
os preconceitos sociaes, pediu-a em casamento. 

seu pedido foi acteie e a nossa lavradiira 
vendo se noiva d'um fidalgo entendeu do seu de: 
Ver coliocar-e, ao menos pela tslete, à altura da 


de 05 fatos mais clegantes pelas mais afamadas 
modistas, e um bello dia fez ao seu noivo à s 
preza de lhe apparecer trajando no maior requin- 
te da moda, 

O noivo do vel, ão a conheco e ao conhe: 
cela deitou a fugir pela porta fóra é nunca mais 
a noiva for capaz de lhe pôr a vista em cima, 

Com a preta do Governo Civil acontece fatal- 
mente a mesma coisa, como já aconteceu ao seu 
marido e aos seus companheiros, que muito feios 
mas muito originaos e pittorescos, nos rimeiros. 
dias da sua chegada a Lisboa. com Os seus trajos 
coracteristicos, dersm cabo de toda a poesia sel- 
vagem, que 05 aureolava é se tornaram os sui 
tos mais comicos € grotescos d'este mundo, af 
mas vestiam uns, casacões dinverno, quê 1 
chegam até vos pés, e puseram nas shas carapi 
bas un chapeys de eco comprados tu Chapel. 

Sobre a vida é a vinda d'estes pretos tem cor- 
rido varias versões, mas a respeito d'elles o que 
se sabe com verdade, de positivo, é que não sé 
sabe positivamente cousa nenhuma. 

A versão mais corrente é que 0 tal sr; Cam- 
bismbiay o chefe da troupe veio para a Europa 
contratâdo com a sua gente para tocar e dançar 
o batuque africano, mas que muito mal tratados. 
a bordo e em algumas terras onde tocaram, pelos 
seus, emprezanos, vieram ter aqui miseráveis, 
quasi que esfomeados e fugidos. 

Outra versão apresenta o chefe Cambiambia 
somo um cay tão de ladrões africanos e a sua 
troupe como sua quadrilha, que por fim caiu 
em poder de taltendor mais fino ainda, é essa 
Versão. explica à fncada dada por Cambiambia 
hordo n'um dos seus companheiros, como tent 
tiva para se ver livre dum que sábia 0 seu se- 
gredo. Na primeira versão a facada é explicada 
por ciumes do Cambiambia de sua mulher, a tal 
Preta homia, à quem o exaqueado faia pé de 

Qual das versões é a verdadeira? Ao certo não 
se sabe. porque não ha informações offciaes e as. 
informações que ha são apenas as que o proprio 
Cambiambia — o unico que falla portuguer, ou 
antes portugues e Francer misturado com lingua 
de preto, uma algaravia de que se entende algu- 
ma. coisa — quer fornecer, e essas mesmas são 
ghias de contradições e por elas não se pode 
fazer obra. 


que fôr, o que é cer- 
ade de farer sensação 


Na lista das graças e mercês que nestes ul 
mas semanas tem sido concedidas por El-Rei, h 


o a 
So 
CA ae 

“Thiago ao illustre actor José Antonio do Valle, 
das a e je da 


O actor Valle é sem contestação alguma o pri- 


méiro actor comico portugues, hoje que o actor 
Taborda deixou, depois d'ima tarreirt gloriosis- 
sima a vida activa do Theatro. 

O de. Fonseca é um dos medicos mais distin- 
ctos do, nosso pais, & na sua especialidade uma 
verdadeira notabilidade da nossa terra. 

O habito de >, Thiago, a ordem destinada a ga- 
Jardoar o mérito scientífico, literario e artistico, 
não podia ser conferido corm mais justica do que 
a estes dois portuguezes illustres — um tão nota- 
vel na sciencia, Outro. que pelo seu talento bri- 
Jbamtisiio, pela ua, via. comia inexccdivel é 

agotavel, becupa logar proeminente na arte 
thectral do nosso paizeo P 


No proprio dia em que escrevemos estas linhas 
regressou'de Villa Viçosa a Lisboa, 8. M, a Rai- 
nha a Sra D. Amelia que alí vinha ido completar. 
3 Comslscença da doença que ulimamento sor 
“Sua Magestade vem completamente restabelo- 
cida e todos que conhecem a augusta soberana, 
que tem podido. apreciar as als qualidades do 
espirito e do seu coração, à bondade € à sim» 
idade enorme que à tornam positivamente en. 
Cantadora, para todos que da Fainha se aproxi- 
mem, folgam sinceramente com esse restabele- 
cimento e lestejaram a sua chegada com sympa 
thicas e justissamas munilestições de alegria e de 
regosijo, 


Gervasio Lobato, 


ANTHERO DE QUENTAL 


Ambero de Quental nasceu na ilha de S, Migue! 
em abril de 184: é descende de uma das mais an- 


tigas familias dos Açores. 
De 1856 a 1862 cursou a Universidade de Coim- 


o Syllabus declarando-se ao mesmo tempo fieis. 
Emólico 

Em 1871 aparece a público a Carta ao ex 
marques de Avila e Bolama, sobre à Portaria que. 
manidou fechar as Conferencias do Casino Lisbo» 
nense, Este folheto de uma elequencia quente e 
viril, fez cair o ministerio Avila e Bolama, 

Foi no periodo comprehendido entre a public 
ção d'estes folhetos de Quental, que se ferio 4 ce- 
lebre questão coimbrã, ahi por 1805 a 1806, em que. 
o nosso biographado escreveu o Hom senso e bom 
gosto, carta. ao exe sr, À. E. de Castilho, é em 
Seguida Diguidade das Letiras e Litteraturas. Ofl- 
cízes, 

De 1867 a 1868 esteve Antero de Quental na. 
França, em Hespanha. e nos Estados Unidos pu- 
blicando por esse tempo um opusculo de comba- 
te Portugal perante a resolução de Hespanha, em 
que se advegava a união peninsular debaixo de 
Um governo republicano federal. 


No mesmo ánmo em que Anthero de Quental 
escreves a Caria sobra ds conferencias nó Cale 
no Iisbonense, publicou o, deu primeiro trabalho » 
Pitorico que Jatítulou Cnas da decadencia dos 

os penihulares nos seculos xvi é xy 

"Em 87a é lida com avidez e anplauso geral uma. 
serie de estudos à que Anthero de Quattal cha- 
mou Considerações subre a Plilosoplia da Histo» 
Pia Literaria Portuguezas 

Deste trabalho, diz 0 Proprio auetor, nfessa en- 
camadora senpitidade Som que domina todos 
que se lhe aprox 

“Creio que é ainda aseim, o que fiz de melhor, 
ou pelo menos. de mais resdavel. em prosa. Con 
Texso sinceramente que dou muito pouca impor: 
tancia à todos exves imeus escriptosinhos de aee: 
sião € até, fe vezes, preco de certá força de Fo. 
flexão, para não mê envergonhar de ter publicado. 
tanta ousa pouco pensada E todavia era applau- 
dido 1 Porque? Eno primeiro logar creio cu, por- 
que os que me applaudiam não pensavam, ainda. 
dssim, mais nem melhor do que cu, Em segundo 
logar, porque me concedeu a natureza o dom da 
prosa poraiguera, não da prosa de convenção, ar. 
medindo “o Etislo dos! seculos xs mas 

“uma prosa que tem 9. seu typo ma lingua viva 
& filiada hoje, aualyrica já ndo movimentos da 

se, mas da linguagem ainda. € sempre portu- 
gueras 

ÀS Ódes Modernas veem em 1865 alirmar An- 
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tliera de Quental como um pocta de raça. E em 
Vão publicas do Primavera Romantics come 
teúdo os Jiwenilia que deram a Queatalo título de 


Heine Portugue 

Dev874a (E quasi o grande poeta desapparece 
da arenis day Teiras, prosrado por uma doença 
Ervisoimos doença mérvosa de que parece não ter 
Pod restabelecer. 

TE por iso que houve, como um grito geral de 
alegria em todo o paiz, quado em seguida à af 
fromta ingleza o nobre Anthero de Quental é ele 
to, or atciamação presidente la Liga Paica 
do Ronei ; 

E que todos rejubilaram por ver de novo na 
cia O heróico prosador, 6 genial poeta que tão 
bem sabe vibrar a alma portuguesa land todos 
pemiavam não poder contar Som el&: À dor gal 
Vaniza cadaverek, À alionta do Inglez feriu a Pa- 
tri no coração de todos os seus Alhos 
ou iene: emas pobres, llbreceram 

or sl Os 


'O movimento de revolta contra o inglez é geral, 
alcança O fineclonalismo, o clero, o exercito eos 
arústie! Keil compée vim byamo de guerea, À 
Portugueça. unquilro escreveu Marcha do Ódio; 
os Pisros imician subseripções em favor da defeza 
maio. Eai ri 
* n'est momento que Anthero de Quental re- 
Tora a vida de combate. À! sua huaba de 
à 48" Conde 9 fi buscer O povo, com 1 fé é 
com a confiança dos povos primitivos 
a ele 0 chefe Clio da Liga Patriotica do 
norte E 
Disolvcu se a Lit. iso que importa? Am. 
thero tem por si o Hovo é 4 Academia, É porel 
de, pela sua grande Ideia do revivescimento nacio- 
mil toda a mocidade das escolas: todo o homem 
palio qu ca a espada 0 use à pena quere 
haja retemperado na Sciência, ou se parifique no. 
Trabalho, g 
Antharo de Quental ! este nome é hoje o eston- 
arte cm volta do qual se ograpam os erentes na 
regeneração m 


Manoel Barradas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


QUARTO CENTENARIO| 
DA MORTE DA PRINCEZA SANTA JOANNA. 


O CONVENTO DK JESUS EM AveiNO 


Completou-se no dia 1a do corrente o quarto 
centenário da princeza Santa Joanna, e por esse 
motivo a confraria crecta no convento de Santa 
Jonnna, em Lisboa, commemorou este centena- 
rio com uma grandê procissão, convidando todas 
as corporações religiosas é estabelecimentos pios 
a concorrerem a esta festa religiosa, em que se 
rendia preito à virtuosa princeza de Portugal. 

No diá 14 foi a imagem da santa princeza con- 
duxida procissionalmente do convento de Santa 
Joanna para a Sé, e no dia seguinte voltou da Sé 
para a sua egreja, com grande solemnidade. 
«Sah da Sé pelas 11 horas da manhã a procis- 
são, em que tomou parte grande numero de ir- 
mandades, collegiadas, os asylados dos asylos 
municipaes e do de Maria Bia, o Cabido da Sé, 
com as basilicas e guião, e uma força do regi 
ménto de cagadores hs com à respectiva bam- 
di, indo tambem às bandas de caçadores nº 5 € 
de infanteria no 7. 

o recolher da procissão  cantou-se um sole- 
mne Te-Deum, com que terminou a commemo- 
ração do, quarto cemenario da virtuosa filha de 
Affonso V. depois canonisada pela cgreja. 

À respeito desta princera encontramos na ex. 
cellente obra do sr. Francisco da Fonseca Bene- 


vides, intitulada Rainhas de Portugal, à seguinte 
notícia. que melhor do que tudo que fostemos 
esenterrar. do 


dos archivos, por onde o au- 
ctor andou investigando, diz o que se sabe à res. 
peito da infanta D, Joanna filha de D. Atonso V. 


«Do matrimonio de D. Affonso V com D. lza- 
bel de Lencastre houve tres filhos; dois peiciõas 
com 6 nome de Joio, é à princesa Joansa: 

(O primero principe D foi morreu de tenra 
E 

Ô segundo principe D. João nasceu em Lisboa 
a 3 de mato de 1453 e foi rei de Portugal 00 


«A infanta D, Joanna nasceu em Lisboa, a 6 de 
fee 402; anda o berço ft jurada her 

ra da Cori, for bao havêr Então butros suo. 
cessores: por isso lhe deram tambem o título de 
pemecra oi ea intao dada a deveções 
“praticas religiosos. desde. tenra, edade, e são 
quir casar-se, Tegeitando suecenivamente todas. 
às propostas de casamento que seu pai lhe apre- 

Bretendeu D. Afonso V casar sua filha D. Josn- 
na com o delçhim de França, Blho de Luiz NE; 
depois: pretendeu: casal com Manimiiano, filho. 
do" imperador Frederico e da infanta D. Ltonor 
de Portugal; mais tarde quiz dar-lhe por esposo 
Cartos VÁ rei de Franço, é, finalmedee, Henri- 
que VII, rei de ogiterta: Contam que; nestes. 
últimos dois casos, à infanta, como que inspirada, 
Fespondra que ruir do Game e de poi 
vox propostas ainda vivos fosse, sto porque sua 
alma advinhad que iam movido, Ens 
milagres foram, porém mal imaginados, póis que 
Cários VIII de França” morreu sendo caido com 
Anna de Bretanha, 6 Henrique VI de Inglaterra 
sobreviveu: a sua mulher, Isábel de York a qual 
morreu depois da infanta portuguera. 

Ticou a infinta D. Jouide governando o reino 
duragie à sumencia de seu pos, Existe no Archivo 
municipal de Coimbra unia carta desta infanta, 
de 7 de setembro de rizt, paricipando à cidade 
a tômada de Aria 6 “Linpar 

Das narrações aduladoras, e por vezes servis, 

e gm ds nora chrono fazem das vidas 
as pessoas reaes € que por banas se reprodu- 
2em quis que. do mesmo modo em muitas bio: 
graphin redulta, ser muitas veres dificil apurar 
Eêrdade, quando algum facto, que brilha atra 
vez los clogios, os. não vem atenuar ou con- 

ito da princeza D. Joanna, fila de 
Di Alfonso V, não se Cançam varios historiadores 
de Touvar sua caridade, é, principalmente, a sua 
piedade ehristã, que a Jevou a tomar O habito de 
Feligiosa, é que fêz dar-lhe culo na egreja catho- 
Tia, o que O papa Ingocencio XII concedeu a pe- 
dido de'D. Pedro 11, beatiicando a por breveide. 
ade abril de 1699. 

Por amor. da verdade e da justiça não nos po- 
demos eximir a char, como netos de pouea aum- 
sidade e abnegação, Os que prancou. euta infanta 
durante a terrivel pesa quer no seu tempo, por 
vezes assolou Portugal, Quando o terivel Hagelo 
Espolhava. o seu. mortifero contagio pela povoa: 
go errada, ciando a via de tanto dora. 

que multas verox se viam abandonados pelos. 
Seui Parentes ou amigos, os quaes Irequente: 
Efentdo no seu pavor agolsia, sd procuravam fa 
je dos Jogares empestados, vindo a mistria é a 
fato absclura de  hygiene, que nestas epothas 
havia, inda mais agitavar os enles que aligiara 
o qu nham ido culo do teve gelo 
gue vi à pledosa price D. Joanna ja? 
acres” nos decemndos e consolação dos sf. 
Alstot nem dar o exemplo de coragem, abness 
cão e caridade, que capaz fosse de estimular à 
pratica de taes virtudes maquelles que, olvidando 
Do sublimes deveres do sangue « ia afeição 36 
cuidavam de pôr suas egoisas pessoas fôra do 
alcance da moléstia, 


miseros atacados da terrivel molestia, junto aos. 
quaes mais caridade seria velar pejo seu trata-| 
mento é suavisar a sua triste sorte. É O que suc- 
cedeu em 1470, quando, achando-se em Aveiro, 


apenas se dedlrou a peste logo dali fugi, sendo 
acompanhada até. Aviz pelos bispos de Coimbra. 
«e do Porto. Mais tarte, reinando D). João Il, sendo 


a yila de Aveiro ontra vez visitada pela molestia, 
a infanta fugiu para o Porto. Depois de extincta 
à epidemia voltou a princeza para Aveiro, indo 
viver no convento de S. Domingos, praticando. 
os deveres da ordem como qualquer religiosa, 
apesar de uma junta de physicos (medicos) ha 
vêr, em presença de el-rei, declarado que a vida 
ascêtica e de rigores, a que se dava a infanta, 
Prejudicava gravemente a sua já deteriorada sau: 
de 


Conta-se que faleceu a prncera D. Josana en- 
venenada, por ema, senhora rica e poderosa, de 
Aero, cipa vida dbsolata provocêna as admôes- 
tações da ilha de D. AGUUsO V, a qual vendo 
quão ineficazes cram a sas exhortações, bre 

a dita dama à sair da vs, pelo ques passas 
dos alguas anooi, a expulsa pectalora toma rin= 
q princer, deitando veneno em um pucar 

Fo de agua que he era destinado. 
O mal atabpa Fotemênto & Priocera, (06) par 


algum tempo, ficou apenes com as mãos é aline! 
gua livres, entregando a alma ao Creador 4 12 de 

Talo de 1490. Não faltaram à citar milagres por 
occasião ds sua morte; assi, contam que o Leu 
rosto ficou corado e com as belas linhas da mo- 
cidade; e quando o seu cadaver passou pelo jar 
dim do convento todas as árvores seceaom pá 
sempre. El-Rei D, Pedro Il mandou-lhe fazer um 
rico mausoleu, fazendo-se a trasladação no dia 107 
de outubro de 1711, no reinado de D. João Vº 
estava então o seú corpo reduzido a esquelet 
do qual sé tiraram varios ossos como raliqui 
Tinha feito testamento, deixando os seus bos ao 
most 

O convento de S. Domingos a que o sr, Bene. 
vides se refere, é o convento de Jesus da ordem 
de S. Domingos, fundado por D. Affonso V, em 
Aveiro, para irelle se recolherem DJ Brites Lei 
toa e suas filhas D. Maria e D, Catharina de Ata 
de, D. Mecia Pereira, da casa os condes da Fei. 
ra '€ uma sua irmã dama do paço, é D, Leonor 
de Menezes da casa de Vianna, 

Foram estas senhoras as primeiras freiras d'este 
convento, que foi Jargamente datado com todos 
os bens que possuia D. Brites Leitoa, viuva: de 
Diogo de Athayde, da casa de Athouguin. 

À primeira pedra d'este convento foi lançada 
gem ptande solenidade por D. Alomo Ve o 
bispo de Coimbra D. João Galvão a 15 de janeiro 
de 1463, sendo q bulla que auetorisava a eriação 
do convento, do papa Pio Tl de data de 16 de 
maio de 1 

O que hoje existe deste edificio não é da pri- 
mítiva fabrica, na sua maior parte, 

“Uma das cousas que ainda se conserva é a cruz 
bizantina talhada em pedra, e que está no atrio 
do templo. Esta cruz É um exemplar de valia do 
seu estylo. 

Desejariamos publicar algum retrato da santa 

rinceza se o houvesse, mas não ha, como nho ba 

le muitos outros personagens du mesma Gpoca, 
ds que alis apparecem alguns retratos apocr 
phos. 


— peer 
APONTAMENTOS SOBRE 

A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
(Concluído do n.º 404) 


A maior artlheria da nossa marinha é a do Go 
raçado, com a canhões de 1 toneladas, é 08 nos 
Xos. navios de. maior andamento são O couraça: 
do que anda 1279 milhas é 0 cruzador de Yu 
Classe «Afonso de Albuquerque 13 múlhas, 

À Cima tem 5 couraçados e 17 navios não cou- 
raçados, todos modernos com andamento de 15 

8,38 gmilhas por horas a sua maior artilharia É 
de to e 37 toneladas é nós que temos ali Macau, 
que precizamos de defende, temos & que já de! 

sto quanto a navios, enquanto a pessoul, te- 
mos oficias combatentes 2h5 com oi seguintes 
posto 


ice olmirantes, * contra-almirantes, 23 capi: 
tães de mar « guerra, 33 capitães de Iragara, 46 
capitães tenentes, 75 primeiros tenentes, 61 br 
Bundos tenentes, 17 gunrdas marinhas 

Estes officines estão em serviço nas diferentes 
comissões de que está incumbida à nossa marie 
nha de guerra, quer no mar quer ha terras 

O corpo de médicos navies tem So ficultativos 
de difierentes classes, incluíndo um chefe de sera 
viço de saude naval é primeiro inspector, com a 
graduação de capitão de mar é guerra, 

O corpo dos constructores navaes tem t inspe- 
ctor, com a graduação de capitão de mar e guere 
ra é engenheiros de Siferenres classes o 4 aspi 
rames de 1.2 € 94 classe, 

O corpo de machinistas navaes é composto de 
4! msshinistas, incluindo a sub-chefes com à gr 

luação de capities tenentes ; de q1 ajudantes ma 
chinistas de 1º é 2º claste, comia graduação de 
aspirantes de marinha, é mais tum número varias 
xs! de ajudantes machimistas de 34 classe; 19 mãe 
chinistas conductores, theoricos, com A gradua- 
ção de guardas marinhas é 59 condutores de ma- 
china de differentes classes. 

O corpo de oficines de fazenda é composto de. 
So officines com differentes clussés e graduações. 
a ES na armada capo encorpado 
instrucção dos alumnos 

Ds os. que, por lotação 
Mes dospeio capelão, no Bos de maia 
e no corgo de marinheiros. — 4 

0 Ee de tom acimemá no 

estado completo 2:585 praças, estando nfeste nu- 
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mero incluidos o commandante, oficiaes com- 
mandantes, subalternos de companhias é officiaes. 
inferiores, 

“Tem destacadas nos na 


O commando geral da armada pertence a um. 
vice-almirante e é desempenhado actualmente 


elo vi 
ndrade. 
Ô cargo de almirante pertence a Sua Magesta- 

de, Como acabamos de demonstrar não é com 


almirante 0 exe sr, José Baptista de 


sso todos conhecem que é impe 
porque Não tratamos já de ir procurando alargar 
a mssa. marinha de guerra, Vamos protegendo 
tambem a mercante, obrigando à que 0s sess na- 
vios a. vapor passam ser artibados em caso pre- 
so, & aproveitados como transportes, ete. 

E já que fallamos em marinha mertanté, diga- 
mos de passagem que. à nossa chegou ao peor 
estado possivel, é senão veja-se. Importamos o 
fera assar o” chá, as madeira o carrão, 
etc, inclusivé até 0 proprio trigo que dos milhões 
de imoios nos vem aomunlmente da America, Rus- 
Sia ete, quantos. navios portugueses andar em. 
pregados “estes transportes 2 Nenhum, sá nos 
Fecorda de uma ou duas viagens Feitas pela bar- 


ANTONIO PEREIRA DA CUNHA. 


Antonio Pereira da Cunha nasceu em Vianna 
do Castello a y de abril de 1819, e é certo que 
um dos poetas mais notaveis d esse tempo, João 
Evangelista Sarmento, lendo no futuro, adornou 
com uma ode o berço do recemnascido, para o 
qual invocaya a proteção das musas. 

Todos sabem que aos treze annos compoz as. 
suas primeiras poesias em verso latino, e que dos 
sessenta e nove publicava no numero unico Lig. 
figa- Parto este elevado pensamento — ultimas li 
nhas que vi assignadas por elle: 

“As cordas murcham; as lagrimas seccam, As 


QUARTO CENTENARIO DA PRINCEZA SANTA JOANNA 


CONVENTO DE JESUS, EM AVEIRO ONDE VIVEU E FALLECEU A PRINCEZA SANTA JOANNA 


tam pouca gente que podemos fazer 9 serviço 
dem em tempo de paz, quanto mais deffendar às 
nossas possessões, que são bastantes, e muito dis- 
tanciadas, em tempo de guerra. 

Precizamos pelo menos de 10:009 homens de 
marinhas aitenda-se pois a esta necessidade que 

rgente, para que Não voltemos à sofia us 
nova vergonha como aquelia porque estamos 
Te passar, e deixemo-nôs de gastos lokugsse e 
Supérios como por abi ha, 

Renbamos de, ver que no seculo actual não se 
respeitam tratados, é O que ainda É mais algumas. 
Tetibes ha que não entraram n'élles,especialmen= 
o que diz respeito a corsarios como a Hespa” 
Rn e Russia, é como a ambição se vaé desenvol: 
Vendo muito, não admira que depois do primeiro. 
reiso dado otra nús algum odio ras também 

nda que Isto é presa boa, e o queira experi- 
Soure Como nos havemos de defender ? E com 
o que temos? 


(Segundo uma photographia) 


Não haverá portuguezes habilitados ? 
Parece-nos que sim. 
(Continça 


Grumete. 


melhores offertas às cinzas dos mortos são a ora- 
cão e à esmola, 

Tanto basta para logo se reconhecer que a 
lenras foram o enlevo principal, da. sua pura é 
brilhante existencia, cuja actividade reparti com. 
os euidados da política, já na imprensa, já no par 

Homem de bem, antes de tudo, que toméra 
para lema do seu viver estes bellos versos de 
Sá de Nirand 


Homem de um só parecer, 
De um só rosto e uma só fé, 
De antes quebrar que torcer, 


poeta, romancista, dramaturgo, escriptor fluente 

€ sempre esmerado de interessantes. narrativas, 
storicas, jornalista, deputado 

bem chefe do partida realista, foi sem duvida bem. 

merecido o renome e a estima que soube gran-. 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


gundo logar. 


O OCCIDENTE 


gear entre os seus contemporaneos, ainda os 
mais lustres, 


ltados bens de fortuna, tinha da 
mesma Sorte muito gosto artistico, de que € tes- 
temunho o magnfico ext com ports letal 
sos, aneis e torre de menagem, que 
os ot neraldos de Vinana do Cane! 
Cabendo-me a disincção de registar aqui os 
suecestos mais notaveis dl sua vida tratarti em 
primeiro. logar do homem, e do escriptor em se 


Antonio. Pereira da Cunha descendia de nobre 
estirpe, Foram seus paes: Sebastião Pereira da 
Cunha é Castro, fidalgo da casa real, coronel de 
gala, posto em que se distmeuiu na auerr= da 
Peninsula, senhor da torre solar de Cunha, na fre- 
guezia. do mesmo titulo, do concelho de Coura, 
ue. D. Affonso V rexttuiu em 1463, como paga. 
de serviços fetos em “Africa, a Vásco Fernandes 
da Cunha, a cujos ascendentes 1), Fernando [a 
havia tirado, com ns terras de Silvares € Vidigal, 
na Beira, em 1370, conforme consta de documen” 
tos existentes no seu cartorio; e D. Anna de 

eta. Pereira de Miranda, da casa do Paço 
d Anha, onde esteve escondido o Prior do Crato 
depois da batalha da Ponte de Alcantara em 
1580, até embarcar para França, disfarçado em 
marinheiro, no caes de Dorque, junto de Vianna. 

Cedo rebentou na tenra vergontes de tão pre: 
elaro tronco o verdadeiro amor das lettras e a 
ambição elevada de ilustrar o nome herdado, im- 
Primindo nas producções do seu engenho um cu- 
nho de primororo relevo, Continuando com muito 
aproveitamento os seus estudos, estava prompto 
aos quinze annos para entrar na Universidade de 
Coimbra, quando, tendo-se empenhado a guerra 
civil O triúmpho definitivo da causa liberal o fez 
desviar do sou proposito, 

Alistando-se ha politica militante, entrou na re- 
dneção da Nação, quando esta folha era uma das 
mais bem escriptas de todo O pais, é contava en. 
fee os seus redaciores Manoel Maria da Si 


Tevantando se por essa oceasião a questão do 
juramento, e, não lhes tendo sido permitido dar 
explicações, iveram que ahi Ho” parlamens 
to, embora todos os seus coliegas manifestassem 
Vivo pezar com a retirada d eses homens quer 
honrndo. sem duvida a represenaçdo nadie? 
symbolavam do meo raro aridhas gas 
q de uma minoria resplan, Sobra depot 
dim acsorio ornado de Ber emcrdaies 
na policy € 08 Mesmos deporados decits 
de darem expilcações do seu prosoder ei DAS 
lo dirige cane, fora Posse Am O 
tomaram vento em cortes” Perco fra e 
foi eleiro deputado mais uma ve cvs ea 
random paras dscusades fa q do 
Com A mania atenção ni ata sempre 
ecsusiva, porque enprmia coube 
E porque à Ene ta torso fon 
euese na sua vida um facto que define cabal- 
mente quanto foram profundas e inabalaveis as 


Pereira da as lhe foi 
possivel, e no dia immediato leu nas folhas peri 
Áiças que a festa fóra política e que o sr. Ferman- 
des do los Rios, antes della acabar, mandara pas 
Fa Madrid no auetor da ode o telegramma se. 
púinte: ; 

«Oem poetas e escriptores portuguezes, que 
nonraram esta noite a minha casa para a leitura 


de um magnifico trabalho do eminente poeta Cas- 
tilho, acabam de unir a std de é auetgebanome 
à transenitir-lhe um applauso amanímes. ms 
se gas cx grndncima urgcsa no ani 
mo de Pereira da Cunha, que logo fez uma 
claração para ser divulenda pela imprensa. Não 
jcrendo, porém, de modo nenhum fstar à mais. 

ementar cortezia, é ao respeito que devia so mi- 
aístro e a si mesmo, mandou-lhe uma copia del: 
la, pedindo licença para ser publicada nos jor. 
mães. 

O sr. Fernandez de los Rios foi logo em pessoa 
à casa de Pereira da Cunha, à quem, dando mui 
tas desculpas, louvou o seu nobre procedimento, 
é ainda depois de voltar para Madrid, continuou 

ntendo sempre com ele estreias relações de 
amitade. 

No dia em que completou setenta é um annos, 
isto é, a 9 do mer passado, sentiu se doente. Es" 
tava muito abátido, é a enfermidade, primeiro 
classificada de influença, declarou-se pouco d 
Pois uma pneumonia, tornando-se gravissimo o 
Seu estado. À terrivel molestia apoderou-se de 
tal modo do seu cançado organismo, que em bre 
Ye se perderam todas as esperanças de o salvar. 
Os estorços da sciencia « os desvelos da familia, 
foi sudo inutil. 

No dia 18 pela manhã recebeu os sacramentos 
da Egreja e às quatro horas da tarde rendia a al 
ma a Deus na sa casa da rua de S, Vicente, d'esta 
“otra nica 

oi tranquilo o seu passamento, indicado 
uma gema inclinação Je cabeça tm que a dei 

0" partido Jegtimista está de luto — dia com 

de"o. Diario de Noticia, anunciando a sua 
e de luto está egualmente o pair, porque 
homens do talento é da tempera moral de Perei- 
ra da Cunha não são hoje rulgares. 

Assim desappareceu um dos vultos mais dis 
tinctos e respeltaveis da nossa. tteratura, em 
quem. todos notavam a presença e as maneiras 
agradaveis,  affabilidade do trato e a austeridade 
do caracter. Dotado egualmente de extraoadina- 
ria modestia e de uma organisação. excessiva. 
mente nervota, diz o esclarecido suctor dos Flo: 
mens é leitras que elle sô estava bem o lado de 
Potcos mas escondo amigo, no seio d mi, 
To campo ou algum recesso onde não chegas 
o broa da pesças nem co estridor da li 
sociaes, nem o elarim das pugnas partidarias — e 
tremecendo, retrahindo-se é escondendo te ma 
na sombra quando se via ameaçado de lhe profe- 
irem o nome em publico, de o biographarem, de 
he apreciarem os versos que escrevia por neces. 
sidade do temperamento. 


(Continua) Alberto Telles, 
— creme 
SERPA PINTO E VICTOR CORDON 


(Conctuido do nm? 409) 


VIGTOR CORDON. 


Eng Mr Vir Coy sc E 
e en e Eae 
oa fo et Pa 
ária a bordo do India, Tazendo parte de uma 
fone eo pd amena 
bando Berro im q 
pede dna Linea Sa 
aa poem 

sara ata 
vio oporani penca pis 


Em seguida, emprehendes a consração da 

ne sobre o Fio Lucal, concluindo esta obra 
Enihancemene, atraves de todas as diliculdades. 
que se lhe opposeram, e com grande proveito para 


Srecutão desta obra valeu le os mais 
vantados e) r parte do governo da pro. 
vincia é povo da [ocaliade, e o governa da me 
tropole disto com uma' portaria de louvor e 
o babio de Christo. 

Esta primeira viagem de Victor Cordon a Ari. 
em por tão, importantes serviços, foi 
apresursora da sua viagem ao Sanh 


tle Acompanharam-no até Queli- 
Cardozo é Paiva de Andrada. 


Preparada a expedição em Quelimane, seguiu 
yictor Curdou para 6, Inhurissengo, e subiu O 
Zambeze até perto de Massançane & Grande, on. 
de encontrou o governador ar. conselheiro Au 
gusto de Castilho, que ali esava por causa da 
Buerra do Eonga. 

Esta cireomtancia obri 
Grande: tres. mezes, aum 
aqueli posenrados 

Terminado Exte incidente, seguiu viagem, e a 
25, de dezembro chegara a Tete, tomando endo. 
O Massanangue afluente do Zambeze € chegado 
à cachoeira Caulahassa teve que mudar de care: 
gadores, pois mfeste ponto se reuraram os que 

É encontrou potentado que alive, 
Ignacio de Jesus Xavier, alcuntiadn o Casizamim: 
Dip que quer dizer temêraio e vemuido 

morou se po ico em Chica e dirigiu-se para 
Zambo, viagem cheia de comrarempos, produss 
dos Delas Shuvas “e pela fome, que lhe vitimou 
alguns dos reus carregadores 

* 16 de fevereiro de 188 chegou finalmente a 
Zumba, ende of muito, bem recebido plo po: 
tentado Arujo Lopo, o Matequenha, que vive na 
margem direna do Zambeze. “o o 9 

Este potentado é dos mais civiisados e tem 
mandado educ o eus lhos em Lisboa. É muito 

edicado dos portuguezes e prestou bons servi 
qos a Vicior Cordon, acompanhando o dali em 
Same e ajudando o à artanisar à expedição, a 

como O sargento-mor de Mesnngun e 6 do 
Misande Luso Ee à 

Conseguiu Vietor Cordon -eunir uns mil é qui- 
nhentos homens. na sua expedisão, é assim dm. 
prebendeu a viagem até o Panhume, onde che 
Bog ade junho ; 

ve ali o regulo Chipuril, o qual veiu compri- 
mentar Cordon e pedira bandeira portugucra pa- 
ra su Povo, desirando que enem bandura 
à unica que reconhecia, € que queria com cla der 
fender: sê das Mgubles. 00 4 

Victor Condon ater os desejos de Chpuril. 
Deu-lhe. bandeiras que foram Jogo içadas, é 
Gebeu o teçmo de vassalagem. para 0" rei de Por: 
gal) assinado pelo regule 0 seus grandes, 

conde Pnet ss memo dem 
rações de obediência por parte do regulo Inhac 
matonde, o qual também pedia bandeiras porta- 
eras para eur nos seus dominios que são gran: 
es, é PEnovol os seus protestos de vassaigem, 
de que se firmou asto publi. 

Esta “vassalagem foi celebrada. com! grandes 
festas e presentes para. à gente do Feb como 
Anhamaconde chama n0s porivucres 

Inhamaconde quiz acompanhor. Cordon até á 
contlueneia do Sanhati com o Muffl onde reside 
o regulo Choto 

Nesta viagem observou Vistor Gordon vest- 
gios dos portuguezes, encontrando no matto mui 
tas laramgéicas e limoeiros,imeultas, mos Que de- 

m ter sido. postas. al pelos Jesultas portugues. 
des. Tambem Soube quê por fquelias paragens 
ha minas de ouro, no que mais 86 confimot por 
conhecer signaes de influencia implora n'aquelles 

Toi no dia 18 de julho de 1889 que Victor Gor- 
dom, inavigurou va foz do Sanhati ring Lu 
no Cordeiro e n Vila Amelia, 

Esta inauguração. foi celebrada com ruidosas. 
festas dos eulos e povos dlaquellos sitios 6 Vie: 
tor Gordon, nos quitro. meres que se démorou 
na Vila Amil, recebeu vassalagem para rol 
de Portugal de todos. os regulos da. gnangem Gb 
querda do Zambeze até proximo de Sinanes 

Os Matabeles procuraram Victor Cordon pára 
saberem se ele ia fazeres guerra, o que bem 
prai Guunto aqueles novos Se acham al di 
postos contra nós pelas Intrigas dos inglezes. 

Victor Cordon tinha chegado no termo da sum 
imgsão é comseguira-o plorosamente para Portu: 
sal, 

O regresso da soa viagem para Quelimane oi 
cortado por dificuldades e por ovações, Para se 
consolar Ya fone que passo, tevê Uma recepçã 
festiva em Zumo, 

Em Inhaçoe prendeu o assassino e Indrão Ci- 
cogngo e mais dez companheiros, Estes heroes. 
nham morto e rouhado o portugucz Costa é um 
filho de seis annos. a mulher de Gosta é outro À 
To de colo, abandonando os cadaverea no meio 
do mato. 

Chegado a Quelimane a a$ de outubro do 1889, 
entregou ali os presos és auctoridados portogue! 


1-0 a demorar-se em 
ando 4 guerra contra 


as em resumo, o que Victor Gordon comu 
nicou por emquanto da sua viagem ao Sanhati, 


As. 
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ng 


OS MEUS FILHOS 


E góso o ceu, quando os seus olhos vejo 
— Eallôm me => csduto musica die 
E Reijamme — e quanto amor em cada beijo 


Festa que venha d'essa mão tão fina, 
Prende-me o coração — prisão gostosa ! 
E é como a luz que a vida me ilumina. 


Bão:me um abraço e são hera viçosa 
Enfeitando-me o tronco da existe; 
Com listões de folhagem venturos: 


Brinçam e vem-me em risos d'innocencia. 
Um perfume do calix de mil flóres, 
E é uma esta alma para tal essencia ! 


São como sol de vivos esplendores. 
Os risos, que desenham no seu rosto, 
— E teem os rostos tão... encantadores ! 


Nuvem que venha, nuvem de desgosto, 
Para toilar-me as horas d'legria, 
Tal como nuvem antes do sol poito, 


Elles a varrem como o astro do di 
Que banha jbiloso a, Natureza, 
a emoldura em ondas de harmonia ! 


Não sei de mais encanto é mais belleza, 
De carinho maior « mais discreto, 
Mais isento de sombras de tristeza ! 


Por elles vivo é d'clls, 


Em que, quanto mais 
O mu viver ae alonga e 


veste affecta, 
gasto, mais 
mais completo ! 


Como o aroma da flór dos laranjnes, 
Que se evola, se expande e se dilatá, 
Tel como solto de umas de erystaes, 


O meu amor por elles se desata, 
Como 0 «elles por mim desdobra e augmenta, 
— Vida par vida — mutação tão grata É 


São elles quem a minha fé sustenta, 
Quem mais bella ventura me fornece, 
É quem mais docemente me contenta ! 


vem me faz do trabalho como a prece, 
ue tanto o anita, e rejubil, é inspira, 
que de tantos Iyrios o guarnece, 


Gamto — e é por eles ainda que suspira, 
Atom none mate melodias 
A minha timida e modesta Iyra 


Sonho — e sé ha no meu sonho algumas rosas, 
sempre pela ardencia do desejo, 
Do ver às minhas aves venturosas ! 


E quando 9 meu pensar, em longo adejo, 
Levo — vidente — pelo tempo adiante, 
Deus sabe o que para meus filhos vejo 1... 


Quando do meu lidar duro « constant, 
Entro no Ja, para buscar conforto, 
— Quantas vezes cançado e ngonisante !— 


Como galera no almejado porto, 
Rennsce logo em mim uma alvorada, 
lo passa o triste desconforto ! 


my cada cabecita delicada, 
(Como sol que minha alma tranquilisa, 
Entre 95 ondas da vida, soçobrada, 


Vem-me uma doce e carinhosa brisa, 

Que me serena é restitue o alento, 

E o mewrevolto mar acalma é alisa | 

Depois... atraz do floreo monumento; 

Que a minha immaculada fé sustem, 
ia musica do magico convento, 


Expe se meiga é radiosa a Mãi 
Ela, que nós amamos tanto é tanto, 
Que nelles se revê, como eu também ! 


E todos n'esse delicado encanto, 
Que fuz da vida um lago transparente 
D'um aurco sonho, bom, alegre é santo, 


Como um, unidos, amorosament 
Pobres, einbora, alegres navegamos, 
Do santo amor ha limpida correm” 


Porque um por todos, todos nos amamos : 
A nã os hossos filhos como a pais, 
E nós a elles como o tronco dos rimos, 
Na floresta dos sonhos ideaes, 


Alfredo Campos 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xxI 


— Não, da Emilinhas, não tem a mamã rasão 
de queixa, tornou a Ignacinha muito justiceira. 

— Tu hão sabes o que dizes ! reprehendeu a 
mãe, não gostando que lhe fossem à mão, és uma 
creança, não conheces nada o mundo! 

Não senhora, insistiu a menina Leitão, agar- 

rada ásuara, Emilimhas é boa raparies, é muito 

'muito obsequiadora, está sempre prom- 

pia, para tudo, e mesmo a mamá que assim falla 
Wella, deve-lhe tambem bastantes favores. 

—Favores? Eu? Ora essa! retorquiu a sr 
Leitão começando a embespinhar-se, Favores ?, 
Pago-lhe todos com um bochecho d'agua... 

Não cramta assim..." : 

T Ignacinha, tu não me desmintas, respondeu 
a + Leitão, aarrando-se á sus autoridade ma- 
tema, 

— Eu não desmimo a marmá, mas realmente 
custa-me ver ingratidões.... 

— Ingratidoes? Pois u aireves-te a chamar-me 
Ingrata ? a mim 2 tua emãe 1. 

O Dominguinhos assistia a éste edize tu direi eus 
muito contrariado. e tendo tentado já por va 
vezes, sem O conseguir, metter a sua colherada na 
conversa para deitar agua na fervura : € vendo 

ue as coisas fam tomando mau caminho, que o 
debate Se ja avedando e que mãe e ha já e 
vam quasi que pegadas, interveio concilia 

— Não vale à pena estarem a questionar, 
elle 

— Questionar ? O senhor está doido | repontou 
a sr* Leitão com nobre altivez. 


disse 


“2 pois sim, concordou o Dominguinhos desi 
tinto de se riogar por lhe porguntarem se estava 
doido, deisandosae de trata de levantar à phase 
iejuriea para. 0 seu bom fito, pois sim, não es. 
cão a queslondr Dem se, mat ão Em des 

cordo, É não vale pema por tão povei. 
pa 
o, não vále & pena por Cada d 

sra bêne, gastar palavras e tempor os 

Rae D, Ignacicha 6 aroiga da Emil. 


e na et 
Ee a ds 
nec 
cd 
ED 
— Seja como fór, concluiu o Domiguinhos, eu 
ecoa! comia o Opa de 
np ec ad 


isso ironicamente a Igna- 


io vá, deixe-se de tofices ! 
Nada, vou, porque até me fica bem isso... 
Lá iso fica, concordou a menina lgnacia, 

itar aquéiie troca tintas É vosilerou a sr” 

o taça tal.» 
— éndãe mê dsoidecer lh, minha senhora, 
tomou O Dominguinhos, grave, solemne, perdõe! 
ma desobedecerlhe, mas indo soltar o ieu ad: 
versario obedeço aos impulsos do meu coração 
generoso. 

pas muito bem, vá, vá, aconselhou à Ignaci- 

aba 


Faz muito mal, não vá, não vá, opinou a 
Leitão. 

O Dominguinhos parou hesitante, sem saber o 
que fazer, qual conselho seguir, qual das duas 
contentar. E 

D Va se não vae, fica de mal comsigo, segre- 
dou-lhe a Ignacinha. 

'O Dominguinhos a esta ameaça decidu-se e 
deu um passo para a casa da guarda. 

— Não vá! se vae, fico de mal comsigo | amea- 
gou a sr Leitão. E 

O Domiguinhos cada vez mais embaraçado des. 
fez o pasto que unha já avançado no caiino da 
estação da munici 

É “para sair dentro essas Sey 
que lhe tinhom appparecido na 
& Domiguinhos teve uma idéa geni 
ásorte, 


€ Carybdes 
da Alegria. 
— recorrer 


Estavam a dois metros se tanto da 
Letão. 
O Dominguinhos então propos o seguinte alyi 


a da srê 


Para no ser desagradavel a V. Ex. nem 
a uma nem a outra, resigno-me a fazer-mê furdo 
á vor do coração, e a deixar o destino por arbi- 
tro dos meus passos. 
O destino 2 
guntaram as duas sem comprehender. 
im, explicou o Dominginhos, nós estimos ao 
ra de V. Ex não é adm? 


até nós o pé no degrau d'essa 
ora ão sab d cod ninguem, não vou sol 
tar 0 Quim 


— Sim senhor, aceeitou a mãe, 

— Se sohir alguem vo 

É melhor dizer que não quer ir, commentou 
meia amuada a Ignecinha, ai 

— Ora essa”! exclamou o Domiguinhos, Se eu 
deixo a resolução À sorte ? 

á bem visto | disse a sra Leitão. 
— Pois sim, mas deixa-a resolução À sorte, ts 
rando-lhe todas as probabilidades a meu favar. 

ndo-lhe as probabilidades | como ? 

— Sim! daqui até nós entrarmos na porta, é 
uma questão d'um minuto, se tanto, é n'Um mind 
ro não é natural que saia da escada ninguem. 

— Não é natural, não sei porque, contestou à 
Leitão. 

— Porque não ! na escada não ha tanto mos 
vimento, que esteja sempre à sair gente à todos. 
os minutos. 

Pois se estivesse a sobir gente a todos os 
minutos, então não era preciso apellar para a sor- 
te, já se sabia que sabia. 

E” claro disse O Dominguinhos. 
ado; eu não acceito esse alvire 1 
— Deixe-a a fallar, acceito eu, vamos lá, - 

— Eu não acceito porque não sae ninguem. 

— Olhe, lá sahiu um homem, bradou. o Do- 
minguinhos, 

E verdade, exclamou a Ignacinha, vendo sa- 
dir um homem da escada, então vá soltar o Quime 

iada, não senhor, hão vá ordenou & sr 
Leio, reis 

— Mas subiu uma pessoa, disse a Tgnaci 

— Sim senhora, saiu, confirmou o Dor 
nhos dispondo-se Já para ir à casa da guarda, 

Pois sim, mas tu declaraste que não aéceis 

alvitre, protestou a sr* Leitão. 
verdade, concordou o Dominguinhos cone 
vencido, e desistindo de ir 4 casa da guarda, 

— Mas a mimá nceeitou. 


ponderou com muita logica 

— Lá isso é verdade tambem, tornou a con- 
cordar o Dominguinhos, tornando a disistir da. 
salvação do irmão da Ernilinhas, 


— Voltemos ao sítio onde estavamos, concedeu. 
a sra Letão recuando, 

O Dominguinhos e à Ignacinha, recuaram tam 
bem, mas esta recuou muito mais que sua mãe, 

— Nada, ahi é que nião, a Leitão, aqui 
é que nós estavamos. 

— Não senhora, era aqui, tornou a Ignacinha. 
sem arredar pé do sítio em que se collocira. 

— Era aqui, teimava a mãe sem arredar 

= Era aqui, insista a filha, A 

— Nada, nã era tanto, nem tão pouco disse o 
Dominguinhos. muito conciliador, e colocando-se 
mois atraz que a sr Leitão, mas mais adeante 
que a Jenacinha para partir a contenda ao meio, 
aqui é que era. 

Seja ahi. 

Concordaram as duas. 

É tomaram as duas posições solado do Domin- 
guinhos. > 

— Mas agora, questionoa ainda a Ignacinha, as 
Probabilidades (são ainda mais à favor da'ma 
mi 


“Ora essa! porque? 
T Porque teido Já sabido uma ha me- 
nos probabilidades que sia outra tão cedo. 
E não assim é que não ba maneira de con- 
cas E eo Gde desconsoladamente o Do- 
minguinhoso OS E 


Pa 7 .. 
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O OCCIDENTE 


—Deixe-alá,deixe-alá acrescento a sr + Leitão, 
—Bem sei, é tudo contra mim, não acceito. 
= Aceeito eu. 
— Então temos a mesma coisa dinda agora: 
tornou o Dominguinhos, aceita uma, não acceita. 
« outra; não pode ser— E preciso chegarmos 
um accordo, 
— Olhe, uma cousa, lembrou a mãe, 
Oque é? 
= Tu não queres aceeitar por não haver pro- 
babidade de que sia alguem agora não é asim? 
— Está bem de ver, respondeu à lgnacinha. 
moi emão combinado raio | de sor 
alguem, não vae soltar o Quim, se não sabir vae. 
— Pois sim, concordou a Ignacinha. 
— Está combinado 7 perkuntou o Dominguinhos. 
olhando para uma e para outra. 
— Está combinado, responderam ambas, 
Eu, vamos já. 
todos tres avançaram para a porta 
(Continta a Gervasio Lobato 


PRENNO 


REVISTA POLITICA 


Falhou d'esta vez a nossa espe- 
ctativa, quando esperavamos ter 
nesta revista que fallar da res. 
PS 20 discurso da corôay form 
lidade tão velha como 0 pari 
mento, mas que afinal nunca pro- 
duzio "cousa de geito, e só to- 
mou tempo é gastou” rhetoric 
coisas de que o mesmo. para: 
mento tem. sido prodigo, muito 
principalmente nos ultimos tem- 
pos, 

O» discurso da não se 
discutio e não se di por pro- 
posta da oposição, o que mais. 
é para admirar, imas emquanto a 
camara resolve não discui 


repara toda 
dig 0 bl de Indemnidade, o 
que dempro é tma compensação 
Bra A Phetorica e para o tempo. 

“dos ow oradores. que ha no 
parlamento, = que não ão todos 
ds deputados llirmente--se tem 
inscrito. pará tomarem. parte 
discuisão Que prometo de Ion 
o que não quer dizer que seja 
Cuida em Panico pra 0 

Jem primeiro levantou à ques: 
ão fo 6 37 Emyadio Nava 
que à distninçou Ho por ho, mos: 
ttondo à inutlidade da dictadura, 
Para “maior parte dos desretos 
que a mesma promolgos. 

Fer over. que. grande quant- 
dade aves degratos não tiram 
immediara applicação, € que so 
doi ou três E que Se poterhrs 1os 
Ro em vigor, e foram os da fe de 
Imprenso, reunião e Meatros, o de 
aumento de ordenados qo jul 
ei o do augmento das pads 
municipass, & o da dinolução da 
Camara Municipal de Lnbõao 

'Ôs outros decretos distatóriaes 
estavam todos longe da sus eReo 
ss e POE lt provada à Inutlidade de se te, 
Fem decretado em Utada, quando. poda 
esperar pela abertura do paratnobea mera Poaiam 
dircute e auetorisar, o. Parlimento para est 

Que tudo sto é verdade não solte duvida, mas. 
que as opiniões divergem é caro ponei Ts 
êuisão prolonga-se ora defendendo Les ue à dis: 
no que Se tem dado já varios episodios posa nie” 
ficantes. 

O sr. Emyádio Navarro historiando os decretos 
da dictaduri, não condemnou à dice ei 
o mesmo impor o 
Vernos que tem feito Mio dela poas vasos O fo 
dora um estado, anormal do governo «odeio. 
ativo, não se póde acceitar sem wine estaciens 
Eustiique plenamente. 

o testo é que o Dso dese DR 
so Ton dies aburo parece que tem grande cana 
Ehraprio pariamento, que de ha mão gasta vs 
E Be Peba discutindo tudo que lhe pras menos 
Sete do que os governos precisam para govere 
harém. a 

Esta verdade é já hoje reconhecida em geral 
pelo pais, é dahi a indifierença do paiz pelas diz 
Ecaduas é pelos parlamentos. 


A discussão do ll continia e parece con 
nvará, pois alada não falaram a melado dos ora: 
dores scripts, e as medidas de fenda, que 6 
Sra ministro aprêsentou mo meio desta discussão, 

o lograram abreviar os debates é châmar a at 
tenção da camara para o lada pratico, isto é para 
a discussão dos novos tributos com que 0 ar mi- 
aistro da farenda conta matar 0 dei 

Ôra ito de matar o deficit é um modo de di- 
2er, porn já consta que se preparam umas re- 
forinde de sedretanas e verviços público, que de- 
certo não são para diminoir à detpera, de manei- 
a que se o dica previo mese mémento, or 
Coblrio “com a. redeia dos novos tributos. tere- 
mos logo um novo deficit com o augmento de 

Nós 36 Vitmos uma sabia a este circulo vicioso. 
em que 2 adinisração publica vive ba tantos 
ânmoi, é era ax camaras depois de appeovarem ox 
novos! decretos tributários, deeretarem uma lei 
que não permitisse o avgmentar às desperas pu- 
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Segundo uma photographia de Camacho 


blicas sem que as receitas augmentassem tam- 
dem. 

Para fazer augmentar as receitas publicas, mui- 
to devia concorrer a boa arrecadação dos tribu- 
tos existentes e à egualdade da sua distribuição, o 
que nos parece tem sido sempre um escolho em 
que todos os governos tem esbarrado. 

Terá o novo ministro da fazenda a energia 
agante pora vencer estas diculdades + 

E o que o futuro demonstrará. 

as Vejamos. em resumo quaes as medidas de 
fazenda que 0 sr. Castello Branco apresentou ao 
parlamento, A? E 

À principal de todas é o addicional de Ge s0- 
bre as contribuições directas que devem produ- 
JírO augmento de uns 1:400 contos; depois te- 
mos o monopolio dos tabacos que resuscita d'esta. 
Vez para produzir mais uns 900 contos para à fa- 
Zend, & mais uns augmentos na lei do sello que 
não sabemos como estendel-a mais. o 

“Temos ainda algumas alterações sobre os di- 
reitos de onelagem das embarcações entradas 
nos portos portuguezes e o imposto de 16 reis em 
Juro de sicogl e aguardentes produzido no com- 
tineate do reino e ilhas com varias modificações. 


Veremos quando o parlamento se poderá occu- 
par destas meihdas de fazenda, assim como do 


Beo eaoninho que leva parece-nos que tudo se 
discutirá pu não discuird, quando o parlamento 
estiver à Techars 


o Ê a 
EPE PPP E PRE 
RESENHA NOTICIOSA 


nistro plenipotenciario de Portugal tr, Conde de 
Valenças. 


ferdades. 


D. Fraxcico iAiina Fal. 
leceu no di 6 dO Comenta esto 
iosire oficial do! xe que 
ol tambem um dos male datas 
dos & Jens servidores de Eai 
Do Lie como seu: ajudamio do 
campo: 

D'Eiancico 4 Almeida dascen- 
ento das ento moles fais 
dos marqueras de Lavradio com: 
des de Avintes nutcou em Campo 
Selo por 9036, é ent ága tem 
Desça Em cavalaria ma 34 Em 1881 
Donévo o pomo do alferes e em 
T85 6 de Veneno, alcançando, ou 
Ponto, anecenivos até o de cos 
Tonel do extado tule, posto er 
que, faleceu, sendo a coronel 
ai antigo da sn remo 
tíficos e vasta inteligencia, indi- 
Eitaraa o para varios coma 
bes mica otra a de” inspector 
da Eca Palyracinie, Che da 
28 reportição das Gheni publicas 
Adr Li guias comido quê 
The oram oferecidas que elle Mo 
uso by icial ds 
ordens de EL REI D. Luis, pastan- 
do depois a neu sjudtme de came 


po; 
O finado. monareha tinha no 
ri to apreço e enclents 
nlidades Jo D. Francisco de 
Imeida. Nas viagens que fez ao 
estrangeiro “nos “ulimos amos, 
EL ROL aucolheno. aempes pará 
chefe da san comitiva, & quando 
o ei Oncar da Suecia o duque de 
Aosta e o duque de Montpá 
visitaram cmo 
monereha, foi D Francisco HAD 
melts “nomeado da order, Ju 
estes personagens” Na 
Era condecortdo com diversas 
ordens portuguesta d estraone 
ras tendo tambem a medalha de 
prata e comportamento sem 
"ko seu faneral concorreu tu 
do que de mais Moto do qucon 
tra no exercito e alo funseiona: 
Timo, fazendo-se “representar a 
Ce Rea end Sa Mesa à na 
“ Maria Pia pelo sr. conde de Mussampdes uma 
corsa de rosas chá e violetas com Mitay de Serim 
preto Fanjadas de ouro, e com à seguinte dedica 
rias Raia D. Maria Pia, do leal servidos et 
“rei, o senhor D Lui e nosso amu dediendo, 
sua lume: famblia enviamos tos nossos pe 
zames, 


“ia og sigo sl MOS side tia atda 
PUBLICAÇÕES (;) 


Historia da Lusitania o da Iberia, por João 
Bonança, Recebemos o fasciculo n.º 17: Assigna-, 
se pará esta obra em Lisboa. Rua Ivens, 41. Cada, 
fasciculo é de 32 paginas e custa 400 réis em to- 
das as terras onde haja estações postas: — Por. 
volume pago adiantado 635000, — a obra completa. 
(8 vol) 375000 réis, 


